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em relação a seus usos, na forma de “aceitação, tolerância, reserva e repulsa”. A partir desse 



descoberta que possibilitou seu consumo em estado “puro”, sem a necessidade das demais 





––

restrições e proibições. Além disso, foi “uma tendência de longo prazo mais do que um e

específico, é difícil determinar uma data exata nessa mudança de prioridades coletiva”

“
”.



–

–

– –



catalizadora das políticas intervencionistas internacionais, “o Brasil e a América Latina, ao 

das suas políticas nesse campo” (Torcato, 2016). As noções patologizantes estariam ligadas à 

de que eram comportamentos “primitivos”, que variam desde o samba até o uso de maconha. 

“veneno elegante”, cuja tendência era o sensacionalismo apontado para os costumes da 



, apelidado de “droga 

da morte”. Sua única diferença para a cocaína, quimicamente falando, é o método de absorção, 

“droga elegante” serviu outrora para amenizar a conotação neg

termo “droga da morte” naturaliza o assassinato de pessoas marginalizadas. 



–

–

– –



– –

na discussão, procurando a construção da ideia de “vício”, que liga o uso de substâncias 



remédio, um medicamento que pode ser adquirido em “diversas pharmacias”



acompanhada da frase: “a cocaína, base de sua composição está r

(...)”



“clínicos confiáveis”. Aq

–

–







termo de “menor”, usado especialmente em teor negativo. Apesar de não ser tão frequentes nas 

Mas também as brigas e “arruídos” entre as mulheres e seus “amásios”





descrita a sua progressiva decadência física e moral, como a “emocionante fallencia de uma 

alma”, mas que veio a se redimir em decorrência das lágrimas de sua esposa, a quem chamava 





–

–

–

–



–



ensino. Com a consciência de que “(...) ensinar não é transferir conhecimento, mas criar 

possibilidades para sua produção ou sua construção” (Freire, 2024. p.24), se faz necessário 





demanda “Explicar como o funcionamento do sistema nervoso pode ser afetado por sub

psicoativas” (Brasil, 2019, p.445)



A primeira habilidade estipula que se deve “Identificar, analisar e comparar diferentes fontes e 

culturais” (Brasil, 2018, p. 572).  “Identificar

as a narrativas que contemplem outros agentes e discursos” (Brasil, 2018, p. 572).
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“guerra às drogas”: uma crítica ao paradigma proibicionistas
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•

•

–

•

•
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https://www.scielo.br/j/csc/a/JQXcRPcyZTrjtZ4NZ3D4THJ/
https://www.scielo.br/j/rbp/a/WpZNRHsqk8sMtmWNFSyCxDz/#:~:text=O%20abuso%20de%20coca%C3%ADna%20tem,do%20Peru%20e%20da%20Bol%C3%ADvia
https://www.scielo.br/j/rbp/a/WpZNRHsqk8sMtmWNFSyCxDz/#:~:text=O%20abuso%20de%20coca%C3%ADna%20tem,do%20Peru%20e%20da%20Bol%C3%ADvia
https://www.scielo.br/j/ref/a/ysLxdk7sdGDZwrQzJtmJrTm


Os mortos e feridos na “guerra às drogas”: uma crítica ao paradigma proibicionista.

–

–



https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2025/08/cracolandia-chega-ao-entorno-da-avenida-pacaembu-e-da-favela-do-moinho.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2025/08/cracolandia-chega-ao-entorno-da-avenida-pacaembu-e-da-favela-do-moinho.shtml


– Notícia “Os prazeres sinistros”













– “
do Moinho”
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